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O autor, Luca Corti, tem a seguinte trajetória intelectual: Obteve sua 

graduação (2008) e o mestrado (2011) em filosofia na Universidade de 

Florença. O doutorado (2015) realizou-se na Universidade de Pádua, tendo 

como tema de tese Mind and Method in Hegel’s Philosophy of Subjective Spirit, sendo 

o orientador o Prof. Luca Illetterati. Corti tem em seu currículo vários pós-

doutorados em universidades europeias, além de desenvolver uma ampla 

pesquisa expressa em artigos, livros e traduções (ver currículo em 

http://rub.academia.edu/LucaCorti/CurriculumVitae). 

O livro Ritratti hegeliani pode ser considerado uma história da filosofia 

americana sobre Hegel.  O autor mantém a boa tradição italiana de escrever 

histórias da filosofia. O livro é composto de cinco capítulos em cada um trata 

de um autor. O primeiro é sobre Wilfrid Selars e seu kantismo normativo (p.29 

a 58); o segundo descreve a filosofia de McDowell e o seu espaço de razões na 

experiência (p.59 a 110); o terceiro é a leitura de Robert Brandom sobre Hegel 

(p.111 a 180); o quarto é a intepretação de Robert Pipin e sua interpretação 

normativa institucional de Hegel (p.181 a 234); e o último é a leitura de Terry 

Pinkard entre história e natureza em Hegel (p.235 a 270). 

Luca Corti divide a sua pesquisa a respeito da recepção americana de 

Hegel em três fases que correspondem a três perguntas: 1ª fase: How Hegel 

Came to America? Esta fase corresponde a primeira metade do século XIX em 

que alguns filósofos americanos adotam em seu trabalho algumas ideias 

alemãs, entre os quais William T. Harris e Henry C. Brokmeyer. Eles foram os 

primeiros a engajar-se num projeto de tradução de Hegel e sua abordagem é 

mais eclética do que propriamente filosófica.  

A 2ª fase: How Hegel Left America? A resposta foca-se a partir de dois 

grandes filões da tradição americana: o pragmatismo e a filosofia analítica. Do 

lado do pragmatismo menciona-se William James que tem uma fase mais 

crítica e depois de reconciliação em relação a Hegel. Porém, outros 

pragmatistas como J. Dewey e Charles Peirce têm uma relação mais articulada 

com o pensamento hegeliano. Do lado da filosofia analítica, mais anti-hegliana 

temos Moore (Refutation of Idealism) e Russell. Segundo Corti estas duas fases 

são um tanto ignoradas nos departamentos de filosofia americanos ao longo 

do século XX. 
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Enfim na 3ª fase: How Hegel Came Back to America? Para Corti, esta 

fase trata da recepção de Hegel feito pelo mainstream filosófico americano nos 

últimos 40 anos, cujo livro será dedicado a descrever os cinco autores 

principais deste período: Sellars, McDowell, Brandom, Pipin e Pinkard.  

No começo dos anos 50, há um renascimento dos estudos hegelianos 

inspirados pela pesquisa de Sellars que admira Hegel, embora o cite raramente. 

Porém, as raízes históricas e teóricas deste renascimento encontram-se em 

Sellars, cujos autores McDowell, Brandom, Pipin e Pinkard de uma forma ou 

de outra inspiram-se. Corti afirma que tentará elaborar uma síntese 

reconstrutiva das suas interpretações e dos debates que gravitam ao seu redor, 

respondendo a duas questões: “Como Hegel retornou aos Estados Unidos”, 

mas sobretudo: “Qual Hegel retornou ao centro das atenções nesse contexto 

filosófico?” (Idem, p.19). 

Cabe ponderar que segundo Corti, embora a relação daqueles autores 

com Sellars seja fundamental, ele não é o único, mas também há a influência 

do segundo Wittgenstein e da tradição analítica, e de Charles Taylor e de Klaus 

Hartmann e John N. Findlay que já nos anos 50 e 60 traziam da Europa uma 

nova leitura de Hegel.  

Há um debate sobre a etiqueta da Escola de Pittsburgh e o círculo 

sellarsiano. Alguns começaram a chama-la de “Escola neohegeliana de 

Pittsburgh” ou “neohegelianos de Pittsburgh”. Porém, nem todos os membros 

sentiram-se identificados com tal etiqueta, como por exemplo McDowell. Por 

isso, eliminou-se o adjetivo hegeliano e manteve-se apenas “Escola de 

Pittsburgh”. 

Para Corti trata-se de constatar qual é o modo peculiar de relação 

desses autores com a história da filosofia, ou seja, de ler os textos da tradição, 

ao mesmo tempo, de um modo original e controverso. Sellars tinha um grande 

interesse pela história da filosofia afirmando que “sem história da filosofia, a 

filosofia, se ela não é cega ou vazia, pelo menos é muda” (Idem, p.21). Face às 

variadas leituras propiciadas pela abordagem histórica surge a questão: “Mas 

isso é realmente Hegel?”. Temos abordagens opostas: ou a crítica frontal que 

coloca os limites histórico-filológicos de tais leituras e uma aparente estranheza 

ao texto hegeliano (“este não é o verdadeiro Hegel”); ou então, a adesão ao 

novo modo de ler os textos, as vezes até fazendo Hegel um predecessor da 

filosofia analítica (ver p.23). Conti entende que a alternativa não se dá entre 

esses dois tipos ideais de abordagens, mas explicitando, dialeticamente, suas 

teorias e leituras históricas.  

Tendo presente estes pressupostos, Luca Corti apresentará Sellars e 

sua interpretação de Kant, pois esta é fundamental para compreender os 

desdobramentos posteriores e os “retratos” elaborados por McDowell, 
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Brandom, Pipin e Pinkard. Para elaborar os referidos retratos, Corti apresenta 

de cada autor, em primeiro lugar, o quadro teórico e os temas de fundo, os 

aspectos mais discutidos e a herança histórica mais relevante. Depois, ele irá 

verificar como estes elementos se traduzem na leitura de Hegel. O objetivo de 

tais retratos é aproximar o leitor dos autores e também fazer emergir algumas 

semelhanças e problemas comuns entre eles. O esforço é fundir os 

vocabulários pertencentes a duas tradições distantes: o léxico hegeliano e a 

tradição do campo analítico.  

A chave de leitura e o fundo teórico, segundo Corti, que une estes 

autores é a normatividade. O tema da ‘norma’ é central neste livro: “Todos os 

nossos autores partilham a ideia de que o pensamento e a ação sejam 

fenômenos do tipo normativo, relacionadas ao nosso seguimento de regras” 

(p.26). Cabendo distinguir que a ordem normativa não se reduz à ordem 

natural, ou seja, como Sellars diferenciava entre o “espaço das razões”, de 

natureza normativa, e o “espaço das causas”, próprio das explicações naturais.  

O conceito de ‘regra ou norma’ é o que faz a ponte para a 

interpretação dos textos do idealismo alemão. Sellars aplicará a teoria 

normativa dos conceitos na leitura de Kant, abrindo a estrada para a passagem 

a Hegel realizado pelos seus sucessores: “A tese comum a todos estes autores é 

que Geist é, precisamente, o termo hegeliano para indicar uma dimensão 

normativa não naturalizável, figura fundamental da racionalidade prática e 

conceitual” (p.26). 

Os termos regra e norma assumem significados múltiplos e 

controversos: O que são as normas? Qual é o seu estatuto? Como 

compreender fenômenos enquanto intencionalidade, o conhecimento 

perceptivo e o significado em termos normativos? As respostas a estas 

perguntas colocam em diálogo Hegel e Wittgenstein. Para isso é necessário 

retornar a Sellars e ver como ele aproxima Wittgenstein de Kant que ensina 

como seguir uma regra e, também, como Kant dialoga com Wittgenstein 

encontrando o pragmatismo. “Um encontro que produziu visões tão originais, 

fazendo do filósofo vienense o meio para um diálogo entre o pragmatismo e a 

filosofia clássica alemã” (p.27). 

O livro de Luca Corti é uma obra que nos permite conhecer, de 

modo sistemático, uma das atualizações hegelianas contemporâneas muito 

importante: a recepção norte americana. O autor tem o mérito de apresentar 

os autores de modo didático, introduzindo a teoria de cada autor e a sua 

relação com Hegel. O leitor pode seguir os passos de apresentação do autor, 

pois ele usa um estilo simples e direto, evitando diletantismos ou informações 

desnecessárias, não perdendo o foco de sua pesquisa. Recomendo a leitura 
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dessa obra incontornável para quem necessita conhecer a recepção hegeliana 

norte-americana. 
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